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    PRÓLOGO




    Elena




    TREZE ANOS ATRÁS




    –Se você não ficar pronta em cinco minutos, vai ficar sem a hora da leitura. Você pode até já ter 12 anos, mas ainda tem que dormir às oito.




    A voz do meu pai ressoa pelos corredores da casa de dois andares.




    Corro em direção ao banheiro. Estou focada, acelerando as etapas para me preparar para dormir, já que demorei muito para terminar o dever de casa. Depois de escovar os dentes, tranço meu cabelo ondulado e troco as lentes de contato por óculos.




    Chego na cama com trinta segundos de sobra e pulo no colchão macio com um som alto. Os passos de papi ecoam pelo corredor antes de ele aparecer à porta. Abro um sorrisão enquanto cruzo as pernas e junto as mãos.




    Ele abre mais a porta e me encara com seus olhos castanhos.




    — Você passou fio dental?




    Eu balanço a cabeça de um lado para o outro, reprimindo uma risadinha.




    — O pagamento da sua próxima visita ao dentista sairá do seu cofrinho.




    — Prometo fazer isso amanhã. Quero muito ler com você, e o dever de casa levou uma eternidade. Por que não posso ir para a escola com todos os meus amigos? Eles terminam tudo em uma hora.




    Desde que meu pai se tornou embaixador no México alguns anos atrás, nossa vida mudou. Fui matriculada em uma escola particular, nos mudamos para um bairro melhor e temos dinheiro para viajar algumas vezes nas férias. Mami fica em casa enquanto papi vai e volta dos Estados Unidos, trabalhando em coisas importantes com o governo.




    — Porque um dia você vai me agradecer por forçá-la a frequentar uma escola americana onde te forçam a treinar o inglês.




    — Mas eles me fazem falar inglês o dia todo — reclamo.




    Ele toca meu nariz.




    — E olha só como está lendo bem! Fico feliz pela mensalidade estar valendo a pena.




    Papi se senta ao meu lado, afundando o colchão com seu peso enquanto se ajeita. Então abre minha cópia de Jogos vorazes, indo até o capítulo em que paramos, pronto para começar nossa tradição noturna. O novo trabalho dele trouxe muitas responsabilidades, incluindo perder nossas noites de leitura.




    — Pronta?




    Meu pai me mostra a página do capítulo.




    — Sim, sim, sim!




    — Você já sabe como funciona.




    Ele afasta uma mecha solta que escapou da minha trança.




    Luto contra a vontade de revirar os olhos.




    — Sei. Você começa, eu termino. Lindo… Vamos começar logo.




    Eu giro o dedo, querendo dizer “menos conversa, mais leitura”.




    Meu pai continua exatamente de onde paramos duas semanas atrás. Eu me apoio nos travesseiros com babadinhos e absorvo cada palavra, animada por Katniss ter sobrevivido à cornucópia.




    Ele me entrega o livro no meio do capítulo e me corrige à medida que leio, pois meu sotaque fica mais carregado conforme o entusiasmo aumenta. O capítulo termina rápido demais e em um momento de suspense, me deixando desesperada por mais.




    — Mais um capítulo, por favorzinho?!




    Pisco meus cílios escuros para ele. Eles são longos o suficiente para roçar nos óculos, um incomodo que evito quando uso lentes de contato.




    Ele balança a cabeça para mim.




    — Gostaria de poder, chiquita, mas sua mami quer que eu a ajude com a louça antes de dormirmos.




    Eu me penduro nele e resolvo usar todas as minhas armas.




    — Mas você ficou longe por tanto tempo que me deve pelo menos uns dez capítulos.




    — Dez? — Ele ri ao me abraçar. — Que tal amanhã? Estou disposto a negociar três capítulos.




    Eu me afasto e cruzo os braços.




    — Tudo bem, já que insiste…




    Aceno para ele, suspirando enquanto me jogo no travesseiro de forma dramática.




    — Eu sabia que a nova escola ia ser boa. Olha só você, agindo como uma dama. Sua leitura melhorou muito este ano. Estou orgulhoso.




    Meu pai dá um beijo leve na minha testa antes de fechar a porta do quarto.




    Apago o abajur e fecho os olhos, mas minha mente divaga, pensando no livro e em como o capítulo terminou. A curiosidade sobre o que vai acontecer corrói minha paciência. Incapaz de adormecer, abro a gaveta da mesa de cabeceira e puxo a lanterninha que guardo para noites como esta.




    Pego o livro e entro no closet. Se meus pais me pegam lendo a essa hora sendo que tenho aula amanhã, vão falar um monte. Para poupar a todos nós, me escondo no lugar de sempre, atrás das roupas e de algumas caixas de papelão. A lanterna espanta a escuridão enquanto abro o livro e começo o capítulo seguinte.




    Uso o dedo como guia para me ajudar na leitura. Katniss foge dos outros para evitar ser morta. Ela é corajosa e incrível.




    Ouço gritos vindo do andar de baixo. Os pelinhos dos meus braços se arrepiam por causa do medo que há no som. Os gritos do meu pai me assustam, e acabo soltando o livro por causa dos meus dedos trêmulos. Ele cai no chão ao lado dos meus pés com um baque pesado.




    Prendo a respiração enquanto tento entender o que ouvi. O barulho de vidro quebrando e a súplica distante da minha mãe me deixam em pânico. Meu coração bate mais rápido quando meu pai muda do inglês para o espanhol, implorando por misericórdia. Vozes desconhecidas gritam e outra coisa é quebrada.




    Papi me alertou quanto a situações como essa. Ele me ensinou a ficar no meu quarto e a esperar que um deles viesse me buscar.




    Outro grito da minha mãe me tira o fôlego. Grudo no tapete e, atrapalhada, tento pegar a lanterna.




    Meu pai grita, suas súplicas atravessam a porta fechada do quarto. Luto para controlar o tremor do meu corpo.




    Um estampido alto ecoa pela casa como se alguém tivesse soltado um fogo de artifício lá embaixo. Meu pai para de gritar e minha mãe solta um berro dolorido.




    Meus dedos tremem quando apago a lanterna. O barulho do clique soa muito alto, rompendo o silêncio da escuridão que me esconde. Mais estampidos cortam os gritos da minha mãe, enviando um arrepio pelas minhas costas.




    Um. Dois. Três.




    Sinto os olhos encherem com lágrimas enquanto luto para respirar, o som latejante do meu coração atrapalha minha audição. No fundo, sei que algo está errado quando não ouço mais meus pais. Balanço a cabeça, como se o movimento pudesse apagar a preocupação da minha mente. Pensar em algo ruim acontecendo com eles é demais para mim.




    Respiro fundo quando a porta do meu quarto abre.




    É isso. Eles vão me encontrar.




    A porta do closet abafa o som de passos. Eu me encolho, em um esforço para desaparecer no menor canto ali. Caixas e prateleiras de roupas me escondem.




    Não sou Katniss Everdeen.




    Sou uma impostora, uma covarde que se esconde. O medo me faz me enrolar em um montinho de nada. A porta do closet é aberta, e o barulho faz ácido subir pela minha garganta. Não ouso engolir, com medo de ser ouvida.




    Alguns cabides chacoalham e meus sapatos são empurrados. Prendo a respiração quando algo bate na caixa à minha frente. Tão rápido quanto chegou, o desconhecido fecha a porta do closet e some.




    — A filha deles não está aqui. Será que está com algum parente ou é melhor olharmos todos os quartos?




    Cubro a boca para evitar que qualquer som escape. Lágrimas escorrem pelos meus dedos, mas fico em silêncio.




    — Olvídalo. Já terminamos o trabalho. El jefe vai ficar orgulhoso da gente e vamos ser promovidos. Eduardo era uma pedra no sapato faz anos.




    Luto com todas as minhas forças para não passar mal e me entregar. Katniss não choraria. Ela teria saído do armário e feito alguma coisa. Qualquer coisa.




    Sou uma covarde fraca e patética que mal consegue respirar enquanto tenta não vomitar.




    Uma porta bate em algum lugar no andar de baixo.




    Mami e papi vão vir me buscar. Eles estão bem. Talvez um pouco machucados, mas virão.




    Minutos se passam, mas não ouço nenhum som na casa. Mais lágrimas escorrem pelo meu rosto à medida que rezo para que papi me encontre e me leve para a cama.




    Passo horas sem me mover, com medo de sair. Meus olhos se ajustam ao escuro enquanto me balanço para a frente e para trás, tentando me acalmar.




    Por fim, rastejo para fora do esconderijo, e meu estômago se revira quando abro a porta do closet. Paro, tentando ouvir qualquer barulho. Minutos se passam até eu achar seguro me mexer de novo.




    Respirando fundo, abro a porta do quarto. Ela range como em um daqueles filmes de terror. Meu coração acelera quando solto um suspiro trêmulo.




    Eu odeio o escuro. Minha casa parece assustadora, com as luzes apagadas e as sombras se aprofundando nos cantos mais escuros. Sinto minha nuca arrepiar. Desço escada abaixo segurando a lanterna, o desespero me dá forças para continuar andando.




    — Mami? Papi?




    Silêncio. Puro silêncio e escuridão fazem a veia do meu pescoço pulsar. Luto contra a vontade de subir as escadas e me esconder sob as cobertas. Katniss seria corajosa no escuro. Forte e destemida.




    Tropeço em algo que bloqueia o caminho para a cozinha. Olho para baixo.




    — Não! Não, não, não, não!




    A lanterna cai com um baque aos meus pés antes de rolar para longe. Perco a força nas pernas e meus joelhos tocam o chão no momento em que seguro a mão da minha mãe, fria e estranha.




    Lágrimas escorrem pelas minhas bochechas antes de caírem nela. Deito-me sobre seu corpo e a puxo para mim.




    — ¡Mami! ¡Despiértate!




    Com dedos trêmulos, afasto o cabelo de seu rosto, sentindo um aperto no peito quando os olhos vazios dela me encaram.




    Olhos frios e sem vida, sem qualquer sinal de seu calor.




    — Mami, ¿qué pasa? Regresa a mí.




    Minhas mãos ficam escorregadias e acabo soltando-a. Verifico meus dedos, mas a falta de luz dificulta ver o que os deixou molhados. As lágrimas atrapalham minha visão enquanto me movo em direção à lanterna. A luz pousa no meu pai, caído ao lado da minha mãe, com um rastro de sangue no encalço.




    Choro e soluço quando me arrasto até papi. Abraçando-o, aperto o ouvido em seu peito, esperando que ele ainda esteja vivo. Preciso chamar um médico ou a abuela para me ajudar.




    — Por favor, papi, no me abandones.




    Silêncio.




    Sem batimentos cardíacos. Sem respiração. Nada.




    — Não, não, não!




    Sons doloridos escapam de mim. Choro no peito dele, perdendo o controle de mim mesma. Ele está com um cheiro estranho. Seguro seu terno, sacudindo-o como se ele pudesse voltar à vida.




    Voltar para mim.




    — Não me deixe…




    Minha voz falha.




    Ninguém responde. Ninguém ouve meu choro. Ninguém pode salvar meus pais. Eles se foram.




    Mortos.




    Assassinados.




    Minhas mãos brilham na iluminação fraca, ensanguentadas e escorregadias. Sinto uma onda de náusea. Mal dou alguns passos antes do meu jantar voltar pela garganta e vomito até não sobrar nada.




    Apoio as mãos trêmulas no chão de madeira. Um caco de vidro empala meu dedo, e a dor aguda me faz sibilar. O sangue escorre quando tiro o pedaço grosso do dedo médio.




    Lágrimas enxarcam meu rosto antes de caírem no chão, desaparecendo na trilha de sangue que meu pai deixou.




    Eu me deito no ladrilho escorregadio, puxando os joelhos para o peito, desejando que os assassinos também tivessem me matado. Meu corpo treme enquanto me balanço para a frente e para trás. Desligo a lanterna e permito que as sombras entrem, me cerquem, que o silêncio rasgue meu último resquício de calma.
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    CAPÍTULO UM




    Jax




    DIAS ATUAIS




    –Jax, o café da manhã está esfriando! O que você faz a manhã toda nesse quarto, hein? Jogamos fora todas as suas revistas da Playboy anos atrás!




    A voz da minha mãe ecoa pelo interfone no meu antigo quarto.




    É o que acontece quando visito minha família nas férias de inverno. Não são férias se não acordo com acusações de me masturbar antes do café da manhã.




    Solto um gemido quando saio da cama e aperto o botão no falante.




    — Que decepção. A última coisa que quero ouvir quando estou à beira do orgasmo é a voz da minha mãe.




    A risada dela faz o pequeno alto-falante estalar.




    — Seu nojento! Que Deus me perdoe por criar alguém com uma boca tão suja. Desça logo. Seu pai saiu para uma reunião, e eu odeio comer sozinha.




    Somos esse tipo de família, com interfones para comunicação interna e uma equipe de empregados em tempo integral, porque Zack Kingston, meu pai, foi um boxeador famoso que construiu uma vida luxuosa com nada além de seus punhos. Ele não luta mais, mas seus investimentos falam por si.




    Estamos na mesma faixa de renda alta que os babacas que riam do meu pai quando ele era pobre. Bem-vindos ao lado sombrio; temos fundos fiduciários e mais investimentos que a porra do mercado de ações.




    — Já vou.




    Eu me afasto da parede e entro no banheiro para lavar o sono.




    Não tinha planejado visitar meus pais antes do início da temporada de Fórmula 1, mas minha mãe implorou. É difícil dizer não a ela, ainda mais quando me lembra que não estarei em casa na Páscoa. Além disso, não é como se eu tivesse muitas atividades divertidas planejadas, já que Liam está ocupado com Sophie, e Noah passa todo o tempo livre com Maya. Só eu sobrei do trio original.




    Que Deus nos ajude…




    Pego o frasco de remédios da minha bolsa de produtos de higiene. Um lindo comprimido branco se destaca na palma da minha mão, como se me tentasse a usá-lo para me acalmar. Com uma meia-vida curta, o atestado de um médico americano e a cláusula de saúde mental da F1, posso tomar um Xanax sempre que sinto necessidade. E, nos últimos tempos, parece ser sempre.




    Eu, um piloto de F1 e um completo babaca, sofro de ansiedade generalizada. Se as pessoas soubessem, morreriam de rir antes que eu quebrasse a cara delas, mostrando exatamente o que acontece quando fico nervoso. Por fora, não pareço ansioso, mas por dentro sou uma absoluta bagunça.




    Desde criança, meu cérebro é como um hamster em uma rodinha, focando os mesmos problemas repetidas vezes. Com o tempo, a ansiedade começou a ser acompanhada por ataques de pânico. Quando me atingem, perco a força nos joelhos, meu peito parece apertar e meus dedos tremem até ficarem inúteis.




    Os ataques de pânico começaram há alguns anos, afetando meu humor e minha produtividade. Geralmente dão as caras quando estou no limite do estresse, como quando estou lidando com meus pais ou se penso demais no futuro. Eles pioraram progressivamente ao longo do ano passado. Depois de um ataque discreto no meio de uma corrida que a McCoy rotulou como “problemas técnicos”, decidi que o remédio era minha única solução. Não quis fazer terapia, então encontrei um médico americano que resolveu meu problema sem que eu precisasse compartilhar meus sentimentos. Desde então, o Xanax me mantém são o suficiente para garantir que meu carro de corrida não acabe na parede mais próxima.




    Considero as crises de pânico como minha penitência por viver a vida ao máximo enquanto minha mãe sofre. Toda essa merda que rola comigo é um lembrete constante dos sintomas semelhantes dela. A doença de Huntington é uma maldita, e rouba os momentos de minha mãe ano após ano. Ela a deixa fraca e frágil. Meu modelo, a luz da minha vida, está sofrendo o pior prognóstico médico enquanto estou aqui, vivendo uma vida luxuosa com a F1. Ataques de pânico e ansiedade parecem nada em comparação.




    Mas você sabe o que os profissionais dizem: “comprimidos são o melhor remédio”.




    Engulo um antes de sair do quarto, sem vontade de ficar com meus pensamentos de merda. Meus passos ecoam no chão de mármore enquanto caminho pela nossa casa luxuosa. As paredes brilhantes combinam com os tons claros que minha mãe escolheu, criando um espaço acolhedor que às vezes acho difícil de desapegar. Os quartos de hotel em que vivo a cada semana não chegam nem aos pés da nossa casa.




    Minha mãe sorri para mim quando entro na cozinha construída para um chef.




    — Ora, ora, se não é meu filho favorito.




    — Sou seu único filho, ou seja, sou automaticamente o favorito.




    Eu me aproximo e dou um beijo na cabeça dela antes de me sentar em sua frente.




    — Você sempre foi uma coisinha atrevida incapaz de aceitar elogios.




    Ela mexe no cabelo loiro e liso com dedos trêmulos. É diferente do meu crespo escuro que eu mantenho curtinho para a temporada de corrida; o dela lembra fios de ouro.




    Sou o resultado do amor entre uma mulher de ascendência sueca e um homem negro britânico. Com lábios carnudos e os olhos castanho-esverdeados que são uma combinação perfeita das origens dos meus pais, combinados com a pele marrom que fica mais escura a depender da época, sou confiante o bastante para admitir que sou bonito, embora comentários do tipo me garantam um revirar de olhos das namoradas dos meus amigos.




    — Desculpa. Onde estão os meus modos?




    — Provavelmente perdidos em algum lugar entre aqui e Mônaco. Jackie nunca cansa de falar daquela sua noite no cassino.




    — Não é todo dia que alguém como eu passa a noite toda fazendo apostas com um membro da família real.




    Levanto as sobrancelhas para cima e para baixo.




    A funcionária da nossa família, Jackie, traz o meu café da manhã, colocando o chá na minha frente.




    — Mesmo que sua mãe o trate como um principezinho, você está longe de ser membro da realeza — diz ela.




    — Ai! Você vai beijar o chão que eu pisar quando eu for nomeado cavaleiro.




    Dou uma piscadela.




    — Por quem? O garçom da sua mesa VIP não conta.




    Jackie cruza os braços enquanto se encosta na ilha da cozinha.




    Minha mãe solta uma gargalhada.




    — Você precisa mesmo partir em uma semana?




    — Você é a única pela qual eu consideraria sair da F1, mesmo que fosse por dois segundos inteiros.




    Balanço a cabeça para ela.




    — Isso é um segundo a mais que ontem. Imagine se eu te mantivesse aqui por meses! Quem sabe assim eu conseguiria o que desejo.




    Minha mãe leva a xícara de chá aos lábios. Os dedos trêmulos fazem com que o líquido escorra e metade seja derramada em sua mão e no vestido.




    — Merda. Vou te ajudar.




    Pego meu guardanapo de pano e limpo o chá derramado, secando gotículas de sua pele clara.




    — Que vergonha…




    Ela suspira.




    Meu coração dói com o olhar resignado no rosto dela. Sinto uma onda de pânico crescer no peito, a queimação faz meus pulmões doerem a cada respiração. Xanax, sinta-se à vontade para fazer efeito a qualquer momento.




    Exalo uma calma que não corresponde à minha frequência cardíaca acelerada.




    — O que o médico disse ontem?




    Ela abre o menor dos sorrisos.




    — Não precisa se preocupar comigo.




    — Mãe…




    Ela revira os olhos para me provocar, a expressão substituindo sua angústia.




    — Tá bom. Ele disse que podemos monitorar os problemas recentes que tive com meu humor e meus movimentos. Mas, no geral, estou indo muito bem. Eles têm grandes esperanças.




    — Isso é uma boa notícia, então? Talvez não seja tão ruim quanto eles pensam.




    Ela segura minha bochecha com a mão trêmula.




    — Bem, dizem que posso viver alguns anos a mais do que o esperado.




    — Tipo, uns bons quinze anos a mais, é isso?




    Eu me ressinto com a incerteza na minha voz.




    — Não é nada garantido. Gostaria de poder dar mais informações, mas é tudo o que sei.




    O sorriso dela vacila.




    Volto a me sentar, mas afasto o prato. Perdi o apetite.




    — E ele disse o que poderia melhorar os tremores?




    — A única coisa que podemos fazer é monitorar alguma piora. Ah, e ele disse que, para ajudar com o estresse, meu filho deveria parar de ser teimoso e…




    — Não.




    — Mas…




    — A resposta é não. — Suspiro. — Desculpe. Odeio te desapontar, de verdade, mas não adianta.




    Minhas mãos tremem embaixo da mesa.




    — Sabe que preciso tentar, Jax. Sempre que vou ao médico, me preo­cupo com você. Penso em como você fica ansioso e nos remédios que começou a tomar no ano passado. Benzodiazepina não é bom para você, então não tente minimizar a situação. Fico me perguntando se os tremores são por causa…




    — Mãe, por favor, pare de se preocupar comigo. — Minha voz sai em um sussurro. Merda! Odeio como ela consegue me afetar como ninguém, mas preciso ser firme. — Podemos deixar esse assunto de lado? Vamos aproveitar a última semana antes de eu ir embora. Não sei quando vou poder voltar agora que o Liam saiu e as coisas estão mudando na McCoy.




    Minha voz soa desesperada, rouca e trêmula quando a encaro com olhos arregalados.




    — Está bem. Mas por enquanto, já que nunca resisto a essa sua carinha de cachorro abandonado. Foi assim que você acabou com quatro cáries aos 5 anos de idade.




    — Sempre fui encantador.




    Dou a ela meu sorriso mais deslumbrante, na esperança de afastar todas as suas preocupações.




    — Sei bem o que dizem as manchetes no Daily Mail. Perdi as contas de quantas vezes quis lavar os olhos com água sanitária.




    Eu me encolho.




    — Desculpe, mãe.




    — Mal posso esperar pelo dia em que você conhecerá a mulher certa e abandonará os dias de balada.




    Eu rio.




    — Conhecer e se comprometer são duas coisas muito diferentes.




    — Você sempre tem resposta para tudo. Quem consegue resistir a isso?




    Jackie pega meu prato inacabado e responde por mim:




    — Qualquer mulher que pense com a cabeça e não com o clitóris, Vera.




    Minha mãe reprime a risada.




    — Que horrível, Jackie.




    — Eu não menti.




    Jackie encolhe os ombros antes de ir para a pia.




    — Depois de arruinar meu apetite, o mínimo que você pode fazer é me deixar feliz — diz minha mãe. — Você sabe o que eu amo mais do que qualquer coisa?




    — Meu pai?




    Ela bufa.




    — Boa resposta. Afinal de contas, você puxou o meu lado engraçadinho. Gentil senhor, por favor, leve-me ao nosso local.




    — Como desejar.




    Eu me levanto e ofereço a ela minha mão tatuada.




    Minha mãe se apoia em mim enquanto nos conduzo pela casa até a sala de estar principal. O piano de cauda brilha no centro do espaço. Eu a deixo em uma poltrona confortável antes de me sentar no banco do instrumento, então me viro para olhar para ela.




    Minha mãe une as mãos e sorri.




    — A melhor decisão que tomei como mãe foi forçá-lo a fazer essas aulas.




    — Sério? De todas as coisas que você fez, essa é a melhor?




    — Com certeza! Seu pai não consegue tocar uma música nem para salvar a própria vida, então você é a segunda melhor coisa.




    Eu sorrio quando dou as costas para ela. Corro os dedos cor de bronze levemente pelas teclas de marfim antes de começar a tocar uma música de sua banda preferida.




    — Não posso nem dizer que fico brava por você ter rejeitado aprender os clássicos para aprender esse tipo de música. — A voz da minha mãe é mais alta que a música.




    — Uma vez rebelde, sempre rebelde.




    — E eu não sei? De quem você acha que puxou a rebeldia? Você cresceu sendo ninado pelas histórias de como abandonei minha família sem nem olhar para trás.




    — Você era uma rebelde com causa. Esse é o melhor tipo de rebeldia.




    — E nunca se esqueça disso. — Ela pisca para mim. — Toque minha favorita em seguida. Sei que você também gosta dela.




    Eu me perco na música. É como uma válvula, desligo meus pensamentos e deixo as preocupações da minha vida flutuarem com a melodia.




    A música é bela de uma forma assombrosa, ecoando nos tetos altos. Minha mãe sorri o tempo todo. Ela faz com que toda aquela visita valha a pena, apesar da dor no peito que sinto toda vez que a vejo sofrer.




    A realidade volta quando eu cubro as teclas do piano e ajudo minha mãe a subir a escada até o quarto. As pernas trêmulas e a bengala somem com meu bom humor, substituindo felicidade por desespero.




    Depois que minha mãe ficou chorosa por derrubar o garfo três vezes durante o jantar, mando mensagem para alguns amigos antigos e os convido para uma boate. E, assim, meu mau humor é anestesiado com álcool e más decisões.
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    CAPÍTULO DOIS




    Elena




    –Com os cuidados que sua avó exige, não sei se as necessidades dela podem ser atendidas aqui. Ela precisa ir para um lar mais permanente, destinado a cuidados de longo prazo. E não sei se isso é possível com sua situação financeira.




    O médico desvia o olhar da prancheta.




    Tudo sempre se resume a dinheiro.




    Quer saber quanto eu tenho? Se você pegasse um euro, tacasse fogo nele e o jogasse na lata de lixo, teria um resumo da minha conta bancária.




    Usei cada centavo que ganhei para pagar os cuidados ou as contas da minha avó. Ser adulto é difícil, mas ser um adulto com dívidas é mais difícil ainda.




    Abuela me alertou quanto a estudar em uma universidade americana, mas eu não dei ouvidos. Queria cumprir o desejo do meu pai de me formar nos Estados Unidos, mas logo aprendi que metas ficam melhores no papel. O que deveria ter sido o sonho americano acabou se tornando meu pesadelo recorrente de dívidas excessivas com taxas de juros ­altíssimas. O empréstimo que fiz para ter meu diploma poderia alimentar um pequeno país por um mês.




    A dor em meu peito aumenta quando olho para minha avó, a única conexão que me resta com meu pai. Eu faria qualquer coisa para mantê-la feliz e saudável enquanto ela viver.




    Os olhos dela encontram os meus.




    — ¿Marisol?




    — Sí. Estoy aquí.




    Engulo amargor do ressentimento em relação à abuela. Ter um parente com Alzheimer faz a gente desejar coisas muito simples, como não ser chamada pelo nome de sua mãe. Uma nuvem escura aparece em parte da minha mente, mas luto contra a tristeza de lembrar dos meus pais.




    Embora eu odeie me sentir mal pela minha abuela me confundir com minha mãe, adoro ser parecida com ela. As pessoas dizem que sou a cópia dela, das curvas do corpo ao cabelo escuro ondulado e a altura mediana. O único lembrete do meu pai que me resta são meus olhos castanhos e cílios longos. Abuela dizia que eu era o melhor dos dois.




    Encaro o médico.




    — Quanto custaria?




    — Neste momento, cerca de quatro mil euros por mês, mais ou menos.




    A sala gira à medida que processo as palavras dele. São quarenta e oito mil euros a mais por ano, que não tenho. Mal consigo pagar as contas, mesmo morando num cubículo em Mônaco, um apartamento que parece mais uma caixa de sapatos infantil.




    — Podemos deixá-la aqui por mais um mês enquanto você toma as providências, mas precisará encontrar outra clínica. Receio que a condição dela esteja se deteriorando rapidamente, e nossa equipe não está preparada para isso. O tratamento experimental não deu certo.




    Luto para não deixar as lágrimas escaparem.




    — Não há mais nada que você possa fazer? Nenhum outro remédio que possa tentar?




    — Nesses casos, não. Eu sinto muito, srta. Gonzalez. Recomendo aproveitar o tempo que tem e acomodá-la em algum lugar que possa cuidar dela até…




    — Certo.




    Mordo a língua para não dizer algo de que vou me arrepender.




    — Talvez seja bom pensar na ideia de voltar para o México, os serviços lá são muito mais baratos. Você pode encontrar uma boa clínica que se encaixe no seu orçamento.




    — Vou pensar no assunto.




    Largar meu emprego e voltar para o mesmo país em que meus pais foram assassinados me parece o exato oposto de um ótimo plano. Eu diria que é um futuro tão brilhante quanto o apocalipse.




    O médico se despede tenso, dando-me privacidade com abuela.




    — Nena, como está Eduardito?




    Abuela segura meu braço com uma mão frágil. As palavras dela são como uma lâmina em meu coração.




    — Bem. Ele está ocupado, trabalhando.




    Ele não trabalha há treze anos, mas e daí?




    Pare de ser amarga, Elena.




    — Por que a carinha triste? Diga a ele para ficar mais em casa com você e a pequena Elena. Eu disse para ele trabalhar menos, mas Eduardo não escuta. É teimoso igual ao pai.




    Solto um suspiro profundo, deixando ela acreditar que sou minha mãe. Não há razão para lembrá-la de que não sou a nora e que seu filho está morto. A última vez que mencionei isso, abuela chorou antes de ameaçar matar os assassinos. Foram necessárias duas enfermeiras e uma injeção de algo poderoso para derrubá-la. Percebi naquele dia como eu estava sozinha em minha dor. Minha avó não consegue lidar com a verdade e, para ser sincera, nem faz diferença. Os dois bandidos que queriam ganhar o respeito de um líder desprezível de gangue matando um embaixador morreram antes mesmo de ir para julgamento.




    Passo mais uma dolorosa hora vendo TV e almoçando com abuela. Quando dá a hora de ir embora, dou um beijo em sua bochecha e me despeço. Assim que saio da clínica, sou consumida pela preocupação: como vou pagar pela estadia dela? Não sei como posso ajudá-la sem me afundar ainda mais em dívidas.




    Opção 1: mudar abuela para o meu apartamento e me tornar enfermeira em tempo integral ao mesmo tempo que trabalho no meu quarto-escritório.




    Opção 2: voltar para o México com ela, para que eu possa arcar com o tratamento lá.




    Opção 3: virar stripper, mesmo que eu tenha nascido com dois pés esquerdos e morra de medo de ser o centro das atenções.




    Descarto a ideia de voltar para o México. A opção é terrível para minha saúde mental e meu trabalho, o que solidifica minha decisão. Abuela precisa da minha ajuda, o que significa manter meu emprego deste lado do hemisfério. Passei anos fazendo contatos europeus no mundo da F1 e me recuso a desistir deles. Com a ajuda de Elías e o relacionamento com as equipes, abri uma pequena empresa para representar atletas.




    Existem empresas maiores que podem fazer o meu trabalho? Claro.




    Existem empresas dispostas a fazer de tudo para ajudar seus clientes, não importa o tempo e a situação? Com certeza.




    Mas essas empresas não conseguem oferecer o mesmo tipo de cuidado que eu. Só aceito poucos clientes por vez, para construir sua presença social e ressaltar o que eles têm de melhor, tudo isso de acordo com um plano individualizado. Com as indicações de Elías, construí uma base estável de clientes fiéis. Não é nada comparado a uma grande empresa de relações públicas, mas é tudo meu. Eu a construí do zero e não estou disposta a desistir de tudo para voltar para o México. Parece demais com desistir, e papi me ensinou a nunca desistir, não importa quanto as coisas estejam difíceis.




    Volto a pé para o meu apartamento patético que está a um ano de ser condenado por instabilidade estrutural. Autopiedade não combina comigo, mas mereço uma noite para me afogar em tristeza.




    Penso em ligar para Elías, mas mudo de ideia porque ele está ocupado com a pré-temporada da F1. Nem meu melhor amigo pode me ajudar a sair dessa bagunça. Além disso, ele sempre me oferece dinheiro quando falo de meus problemas financeiros. Mesmo que eu recuse, Elías faz o que está a seu alcance, me conectando com outras empresas da F1 para trabalhar como relações públicas. Suas indicações então me recomendam a outras pessoas, o que me ajudou a construir minha fama de salvadora de reputações.




    No ano passado, tive uma grande oportunidade depois que um de meus clientes mais recentes me recomendou à McCoy, uma lendária equipe da F1. Fui contratada para ajudar com a reputação de um dos melhores pilotos, Liam Zander. Embora o trabalho tenha sido um destaque para mim, ele acabou quando Liam trocou de equipe.




    A caminhada para o meu apartamento foi rápida. Subo os degraus frágeis e entro na kitnet. Continuo remoendo minhas preocupações quando decido pular o jantar e só tomar um banho e cair na cama. Cansada de adiar o inevitável, pego o celular e reavalio minha conta bancária.




    Leva menos de um minuto para entender como estou ferrada. Jogo o aparelho para os pés da cama enquanto a desesperança destrói minha positividade.




    — Deus, sei que não estamos nos dando muito bem esses tempos, mas eu ficaria eternamente grata por uma salvação. Aceito qualquer coisa. E, vamos ser sinceros, eu mereço um, dois ou três milagres, não? Acho que já paguei meus pecados… — sussurro para o teto.




    Minha cabeça lateja quando me conformo com minha situação.




    Mais um ano, mais um tratamento experimental que deu errado.




    Lamento por minha avó, a perda de sua memória e a última conexão com minha antiga vida que está escorrendo pelos meus dedos. Ela nunca vai conhecer meus filhos, muito menos se lembrará de mim. O luto me envolve como uma capa.




    Odeio quando a tristeza aparece, como uma névoa escura sugando minha felicidade. O sentimento se agarra a mim com garras invisíveis e me mantém refém. Isso não acontece com frequência, mas quando acontece, toda a minha vida vira de cabeça para baixo.




    O zumbido do celular interrompe meus pensamentos. Eu me estico para pegá-lo no canto da cama. Um número desconhecido aparece na tela, e eu atendo sem hesitar.




    — Alô?




    A voz de um homem me cumprimenta.




    — Alô. É a Elena Gonzalez?




    — A própria.




    Minha voz falha.




    — Ótimo. Meu nome é Connor McCoy. Me passaram seu contato porque você trabalhou para Peter McCoy no ano passado. Não tenho certeza se está inteirada, mas ele teve que tirar uma licença permanente, então assumi o cargo dele. Sei que a temporada está prestes a começar, mas preciso da sua ajuda com um projeto de relações públicas.




    — Que tipo de projeto?




    Preciso de todo o meu autocontrole para não deixar minha voz sair desesperada.




    A McCoy só tem dois pilotos de destaque: Elías, que é novo na equipe depois que Liam saiu na temporada passada, e o outro… bem… eu o conheço o suficiente.




    — Queremos te contratar para um trabalho particular. Vai requerer muito do seu tempo, incluindo um contrato de exclusividade e um acordo de não divulgação.




    — Quais são as estipulações?




    Continuo com o tom indiferente, apesar de meu corpo tremer de expectativa. A esta altura, contanto que o acordo não envolva ficar pelada, estou disposta a aceitar qualquer coisa.




    Na verdade, ficar pelada não seria tão ruim assim, considerando minha conta bancária…




    — O pagamento será de oito mil euros por mês, durante dez meses, a partir de março. Além disso, oferecemos um bônus de vinte mil euros se chegar ao último Grande Prêmio na primeira semana de dezembro. — Ele faz a segunda frase parecer uma oração. — Queremos que trabalhe exclusivamente com Jax Kingston. O trabalho incluiria ficar de olho nele e ajudar a aumentar a presença positiva dele na mídia.




    Cem mil euros?! Por esse dinheiro, eu faria qualquer coisa.




    — Preciso entrar em contato com alguns clientes para deixar as coisas em ordem. Se estiver tudo bem por vocês, posso ajudar com o que precisarem.




    Connor detalha os pontos principais do contrato, listando tudo o que preciso fazer ao longo da temporada de corridas. Seu plano é inteligente e bem pensado. Aceito com um pouco de apreensão, sabendo que não posso recusar a resposta às minhas orações.




    Nem todos os heróis usam capas. Alguns, na verdade, são cheios de tatuagens e usam macacão da McCoy.
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    CAPÍTULO TRÊS




    Jax




    Quando eu tinha 7 anos, meu pai me colocou na frente de um saco de pancadas depois que dei um soco em uma criança no pódio de uma corrida de kart. Eu estava bravo com o babaquinha que debochou de mim quando tive meu primeiro ataque de ansiedade. Naquele dia, meu pai me olhou firme e me disse que eu precisava espantar meus demônios. Infelizmente, apesar de todo o esforço dele, acabei decidindo correr ao lado deles.




    Demônios são variados. Raiva. Ansiedade. Aversão ao futuro. O meu me tenta a sucumbir ao Xanax para ter alguma paz de espírito. Não sou viciado em remédios. Juro. Mas estou viciado no alívio temporário que ele oferece.




    Imagino que o céu seja muito parecido com a minha cabeça depois que o efeito do remédio começa: silencioso, calmo e bem menos sombrio.




    Não queria que minha vida tivesse dado uma guinada tão drástica este ano. Conforme a condição da minha mãe piora e meu pai se desespera para ajudá-la, fico cada vez mais instável. Eu me rendo aos vícios ­quando as coisas ficam difíceis. Porém, ignorar os problemas só aumenta a minha ansiedade, que me atinge como um trem desgovernado quando menos espero.




    Correr me mantém são. Algumas pessoas dizem que não acreditam em amor à primeira vista, mas foi o que aconteceu comigo. Eu me apaixonei pela adrenalina, uma amante detestável que me abandona tão rápido quanto me consome. Corro atrás dela de todas as maneiras possíveis. Seja bebendo, dirigindo ou transando, busco qualquer tipo de atividade que induz adrenalina para manter o nervosismo sob controle.




    — Você fez uma bagunça, hein?




    Connor McCoy me encara em toda a sua glória. Em vez de me divertir em Melbourne antes do início da temporada, estou levando um chá de cadeira em uma sala de conferências.




    — Sim, estraguei tudo. Você sabe disso, eu sei disso. Até o Elías, que é meu novo companheiro na equipe, sabe.




    — O que você fez é preocupante. Caralho. — Connor fecha os olhos azuis e aperta a ponte do nariz. — Não me faça perder a confiança em você nem me force a encontrar uma solução diferente para controlar essa sua ansiedade.




    Seu sotaque fica ainda mais pronunciado.




    — Não vai acontecer de novo porque aprendi minha lição. Remédio não combina bem com álcool.




    Não considerei os efeitos colaterais de misturar os dois, já que o Xanax é uma muleta recente para me ajudar com a ansiedade.




    Connor cerra a mandíbula.




    — Chega de fazer merda. Tem vídeos de você dançando em mesas, parecendo um louco, antes de desmaiar ao lado de um mictório.




    Resisto à vontade de me encolher na cadeira.




    — Odeio dizer, mas não sou um homem de classe e honra nas primeiras horas da manhã.




    — Sua idiotice só serve para um reality show de qualidade duvidosa.




    Abro a boca como se estivesse em choque.




    — Estou quase ofendido. Ao contrário desses programas, minha vida tem um enredo fascinante.




    A expressão séria de Connor me faz me endireitar.




    — Isso é sério, porra. Entendo o motivo da sua chateação e sinto muito pela sua mãe. A minha mãe a visitou na semana passada e me disse que as coisas não estavam boas.




    — Não. Nós não vamos falar desse assunto aqui — retruquei.




    Foda-se a mãe do Connor por fofocar sobre a minha. Londres é uma cidade enorme e os riquinhos deveriam ficar nas próprias mansões, longe uns dos outros. Mas por acaso a mãe do Connor frequenta o mesmo clube de literatura safada que a minha.




    — Está bem. Então que tal avaliar sua imagem pública? Crianças te admiram, cacete! O que você está fazendo não ajuda nem um pouco a sua carreira, muito menos quando patrocinadores e fãs começam a questionar sua estabilidade.




    — Sorte sua que eu tenho apenas mais um ano de contrato antes da renovação.




    Connor ajeita o cabelo loiro.




    — Não. A sorte é sua de eu gostar de você, apesar do otário que é. Pelo menos gosto de você o suficiente para defender sua posição para o conselho de patrocinadores que já não são muito meus fãs. Eu me recuso a dar a aqueles babacas preguiçosos o que eles querem, então comporte-se. Sem o Liam, você é a única esperança da empresa de chegar ao pódio.




    — Darei meu máximo para melhorar.




    Engulo o arrependimento. Connor não precisava enfrentar o conselho, mas o fez como um favor para mim, e sou grato por isso.




    — Quero garantir que fui claro.




    A aparência de ursinho de pelúcia de Connor não tem o mesmo impacto que o rosto assustador de seu antecessor, Peter. Mas pelo menos ele é um cara maneiro que faz menos cara feia, além de aguentar as merdas que faço.




    — Pode acreditar que eu entendi. A semana passada foi um lapso de julgamento.




    A culpa pesa em meu peito, apertando meus pulmões como uma jiboia.




    — Na verdade, parece que a semana passada foi difícil para sua família, e você viveu tudo em primeira mão. Mas com a condição da sua mãe e a sua imprevisibilidade, não posso correr o risco de isso se repetir durante a temporada. A imprensa está dizendo que você está decaindo, e não podemos permitir isso.




    — Darei o meu melhor e não vou pisar na bola de novo. Pode me chamar de “cara da meia garrafa”.




    A semana passada foi complicada, para dizer o mínimo. Usei a bebida para entorpecer a tortura de estar perto enquanto minha mãe lutava contra o próprio inferno. Tremores. Mudanças de humor. Uma cacetada de sintomas estragou nossa semana juntos.




    Connor me olha feio.




    — Estou falando sério. Você sabe que existem opções melhores para controlar os sintomas de ansiedade, não é?




    — Qual é o jeito mais educado de dizer que não dou a mínima porque não há o que fazer?




    — Bem, eu sei algo que pode ser feito, então decidi cuidar do seu problema. Pense em mim como sua fada madrinha.




    — Prefiro a versão mafiosa dela a dos filminhos de contos de fadas.




    — Bem, esteja preparado para a minha oferta, já que você literalmente não pode recusá-la.




    Bato palmas lentamente algumas vezes, da maneira mais sarcástica possível.




    — Lindo isso. Mal posso esperar para ouvir o seu grande plano.




    — Como estou ocupado com o estrago que Peter deixou, contratei alguém especial. Achei que seria bom você ter uma ajudinha individual de relações públicas.




    Xingo para mim mesmo enquanto apoio a cabeça no encosto da cadeira. As equipes de relações públicas são as piores, pois só me dão mais dor de cabeça e olhares cheios de julgamento.




    Connor me encara com olhos perspicazes.




    — Não vou compartilhar o que está acontecendo com sua mãe com a RP porque a minha própria mãe me mataria. Mas seus problemas com álcool e sua vida de balada são uma pauta. Sempre que sentir vontade de ser babaca, pense na equipe e na sua chance de vencer o Campeonato Mundial este ano. Quer mesmo estragar tudo?




    — Não, não quero.




    Respiro fundo quando alguém abre a porta.




    Olhos cor de uísque, emoldurados por cílios grossos, me encaram. Noto a ponta fina do nariz antes de observar os lábios carnudos. Picados por abelha não começa nem a descrevê-los. É como se ela tivesse lutado contra um vespeiro e perdido a batalha, tanto na parte superior quanto na inferior. Mechas de cabelo ondulado e escuro contornam seu rosto, caindo acima dos seios e balançando na blusa de seda. A roupa enfatiza seu corpo, exibindo curvas deliciosas que imploram para que eu me ajoelhe na frente dela e a contemple como a uma divindade.




    Elena é perfeita para mim. Tem uma cintura que quero segurar, uma bunda que quero olhar enquanto a pego por trás, e peitos que não me importaria de beijar o dia inteiro. Mas, com ela, não tenho a capacidade de pensar com o pau.




    De alguma forma, contenho um gemido quando levanto a cabeça.




    — Elena, que bom ver você por aqui.




    — Jax, não posso dizer que sinto muito por estar de volta.




    Ela se senta na minha frente e estende a mão pequena. Eu a aperto com uma mão tatuada, ossos falsos desenhados engolindo os dedos dela. Sinto um tremor, e um desejo quente e ardente faz com que eu aperte a mão dela com mais força no momento que meu pau registra o contato. Franzo a testa, odiando a maneira como um simples toque me tira do prumo.




    Da última vez que vi Elena, Liam anunciou que estava deixando a McCoy depois de terminar o campeonato em segundo lugar. Com a saída dele, pensei que estaria livre dela. Mas, pelo visto, fui um idiota em várias frentes.




    Não gosto de estar perto de Elena mais que o necessário. Ela tem um jeito estranho de me olhar, como se soubesse que tem alguma coisa errada comigo. Como se quisesse me conhecer de verdade. Não o cara que chega ao pódio toda semana. Não o homem com centenas de tatuagens e cara de durão, que sempre toma decisões erradas. E definitivamente não o cara que transa com qualquer uma para satisfazer o vazio que sente todos os dias de sua vida.




    E se tem algo que aprendi nos últimos anos observando a luta da minha mãe é que não posso me dar ao luxo de que alguém descubra meus segredos. Na verdade, Elena não poderia pagar por um pedacinho da minha mente nem se ganhasse na loteria por três anos seguidos.




    Connor bate as mãos.




    — Liguei para Elena depois que soube que ela trabalhou com você e o Liam no ano passado. Achei que seria melhor contratar alguém que você já conhece.




    No caso, alguém que eu sei que quero comer, mas nota dez para o esforço.




    — É, já faz um tempo. Passou férias no inferno?




    — Sim, Lúcifer pediu para você aparecer logo. Disse que seu lugar especial está guardado.




    A voz dela tem um ritmo melódico que captura minha atenção quase tanto quanto o leve sotaque.




    — Só se eu te arrastar junto. Afinal, o inferno só é divertido na companhia do melhor guia turístico do local.




    Connor sorri para nós.




    — Que bom que vocês dois se dão bem, já que Elena será sua fã favorita nesta temporada.




    Meus olhos disparam de Connor para ela.




    — Espero que isso não signifique o que está insinuando.




    Elena ri do meu mau humor, os olhos brilhando sob as luzes da sala.




    Connor entrega a ela um passe de acesso exclusivo da F1.




    — Elena vai te ajudar a arrumar sua imagem. Ficará com você durante toda a temporada para mantê-lo na linha.




    Aperto a mandíbula a ponto de estalar.




    — E o que exatamente isso significa?




    — Ela assinou um contrato para morar com você, certificando-se de que suas ações representem as melhores das intenções para com a McCoy. Cobriremos todas as despesas dela porque queremos que Elena se concentre em te ajudar. Além disso, ela passará as férias de verão com você, onde quer que você decida ir. Considerando que a semana passada não foi nada boa, acho que é melhor garantir que alguém esteja de olho em você durante toda a temporada, inclusive na paralisação de verão.




    Não basta ter que ficar na companhia dessa bruxa, também vou ter que morar com ela? Puta merda! Se tem uma coisa que eu tenho certeza é de que não mereço um carma desses.




    — Só pode ser piada. Eu não pedi para ser algemado a alguém.




    Minhas palavras saem num resmungo. Connor me lança um olhar agitado.




    — E eu não pedi para ter um piloto com mais parafusos soltos que um motor quebrado.




    — E você espera que a gente faça o quê? Passe a noite trançando o cabelo um do outro enquanto assistimos a filmes, é?




    Connor desliza os olhos de mim para Elena, dando a ela um sorriso caloroso.




    — Ignore a birra. Ele vai se acostumar a ter você por perto. — Até parece, caralho! — Acho que já deixamos tudo bem claro, mas pode me enviar mensagem se tiver alguma dúvida.




    Ele olha para mim e articula um “comporte-se” com os lábios antes de sair da sala.




    — Bom, você reagiu exatamente como eu esperava.




    Elena cruza as pernas, atraindo minha atenção para elas. A calça jeans se molda ao seu corpo, enfatizando tudo o que preciso evitar.




    — Parece que você foi promovida de representante de relações públicas a uma babá luxuosa. Sempre quis encenar essa fantasia. Que tal?




    Ela bate a mão bem cuidada no joelho.




    — Só se você prometer estar na cama às dez.




    — Quem sabe depois de uma boa transa.




    As bochechas dela coram quando passa os olhos por mim. Eu me ajeito na cadeira, apreciando a empolgação que sua análise causa no meu corpo. E o sangue na minha cabeça corre para outro lugar. Seria divertido fazer Elena corar em circunstâncias diferentes.




    Ela estreita os olhos.




    — Você não consegue só cair no sono com uma série da Netflix como o resto de nós?




    — E qual é a graça?




    — Falando em graça, tenho algumas regras, já que vamos morar juntos.




    Ela joga o cabelo por cima do ombro, fugindo do meu olhar.




    — Não esperava menos de você.




    Ela tira um iPad da bolsa, sem perceber minha atração por ela. A mesma que deixa minha calça bem apertada e minha respiração carregada.




    — Você durou três meses sem minha ajuda. Verifiquei sua presença nas redes sociais e parece que temos muito trabalho pela frente. Como sua imagem atingiu o nível mais baixo de todos os tempos, pelo menos sabemos que o único caminho é para cima.




    — E o que exatamente vamos fazer? Você vai ser minha namorada de mentira? Adoro esse tipo de história.




    Ela revira os olhos.




    — Nem mesmo uma namorada pode salvar sua reputação. Estou planejando passeios e experiências diferentes para deixar sua imagem tão limpa que as pessoas vão se perguntar se você fez um transplante de personalidade.




    Ergo uma sobrancelha.




    — E aqui estava eu pensando que as pessoas gostariam de quem eu sou de verdade.




    Elena ri. Odeio o som, é leve e despreocupado, intocado pela angústia. Enquanto enfrento o pessimismo e a fatiga, ela irradia esperança e calor. Fico tentado a testar quanto tempo seria preciso para estourar sua bolha de otimismo.




    — Enfim, antes de começarmos, preciso que me conte o que aconteceu durante sua noitada com o mictório.




    Deixo escapar uma risada rouca. O som é estranho, ainda mais depois da semana infernal que tive.




    — Bem, quando um homem e uma mulher se amam muito…




    Ela joga uma caneta em mim, que me acerta no peito e cai na mesa, rolando de volta para ela.




    Esfrego o peito.




    — Ai, a violência nunca é a resposta.




    — Diz o sujeito que acabou de quebrar a câmera de dois mil euros de um paparazzo.




    — Tá, a violência geralmente não é a resposta, mas o racismo velado do repórter me tirou do sério. E, do ponto de vista de RP, pelo menos eu paguei por uma nova.




    — Jogar mil euros na cara dele não conta.




    — É, mas, para pegar o dinheiro, ele ficou de quatro mais rápido que a última mulher com quem eu fiquei.




    Elena faz careta para mim.




    — Então, qual é a história daquela noite?




    Se ela não vai me deixar me safar hoje, mal posso esperar para ver como será o resto da temporada.




    — Acabei tomando uma decisão idiota e misturei álcool e remédio para ansiedade, o resto você já sabe. Nem preciso dizer que a noite não terminou como eu esperava.




    O olhar dela ficou mais suave, perdendo a dureza de momentos antes.




    — Não sabia que você tomava remédio para controlar a ansiedade.




    Dou de ombros.




    — Poucas pessoas sabem.




    — Você já tentou falar com um psicólogo para ajudar a controlar os sintomas? Ou talvez reconsiderar a medicação atual?




    — Não, porque isso envolveria falar, e eu não quero, sob nenhuma circunstância, falar sobre meus sentimentos. E nem se preocupe em tentar. Tenho um médico dos Estados Unidos que receita tudo o que preciso.




    Tamborilo os dedos na mesa.




    Elena me encara. É inquietante o quanto presto atenção às manchas douradas em seus olhos castanhos. São muito impactantes.




    — Seja sincero comigo. Preciso ficar atenta a mais alguma coisa além das crises de ansiedade?




    As palavras dela ativam o cronômetro sinistro na minha cabeça. Afasto a onda de ansiedade que me domina, pois o que menos quero é pirar na frente dela.




    — Não. Só meus encontros habituais com uma garrafa de Jack Daniels. Temos um relacionamento sério, então nem tente nada comigo.




    Ela revira os olhos e balança a cabeça, olhando de volta para o iPad.




    — Falando em álcool… posso não ser uma babá, mas ainda tenho algumas regras.




    — A minha parte favorita nas regras é encontrar uma maneira de quebrá-las.




    — Jax…




    Ouvir meu nome no sotaque dela envia uma onda de energia através de mim. Seu olhar me queima, tentando-me a provocar mais alguma reação.




    Pare de ser babaca.




    — Tá bom. Fale logo como planeja acabar com toda a diversão da temporada.




    Dou um sorrisinho enquanto ela gira nervosamente a Apple Pencil. Pelo menos eu a deixo tão desconfortável quanto ela me deixa.




    — Primeiro, você precisa diminuir a bebida. Note que não estou dizendo para parar por completo, mas pratique o autocontrole. Não posso resgatá-lo de um banheiro aleatório, muito menos ajudá-lo a voltar para o nosso quarto de hotel.




    Por que meu pau lateja só de pensar na ideia de dividirmos um quarto? Isso é um pouco… incomum. Pensar em dividir um espaço com uma mulher no passado me faria rir até chorar. Mas, com Elena, acho a ideia muito estimulante. Como se um relacionamento proibido fosse um afrodisíaco potente.




    Cerrando os dentes, aceno com a cabeça.




    — Justo. Também não quero beber como fiz durante as férias.




    Às vezes não consigo evitar, e o álcool me deixa num estupor forte o suficiente para me oferecer um alívio temporário. Mas, pela minha chance no campeonato, tentarei enfrentar meus problemas de maneira diferente durante a temporada.




    Tentar é a palavra-chave.




    — Segundo, você precisa ser sincero comigo. Se algo de errado acontecer, quero saber para poder te ajudar. Se eu descobrir lendo um jornal, será tarde demais, e eu vou ficar muito brava.




    — Está bem.




    Concordo com a segunda regra, porque uma Elena furiosa parece quase tão divertida quanto bater o carro durante a primeira volta de um Grande Prêmio.




    — Terceiro…




    — Puta merda. Quantas regras você tem aí?




    Cruzo os braços.




    Elena seca os meus antebraços antes de desviar o olhar para o meu rosto, capturando meu sorriso arrogante. Ela cora ao ajeitar o cabelo atrás da orelha.




    — Só mais algumas. Se nós dois voltarmos para a suíte à noite, é isso. Nada de sair depois. Quero confiar em você, o que significa que não dá para ficar saindo escondido para fazer só Deus sabe o quê.




    — Deus talvez não saiba, mas o diabo aprova, sem dúvida nenhuma.




    Meu sorriso se alarga quando suas mãos inquietas voltam a girar a caneta do iPad.




    — Certo… bem, de qualquer maneira, nada de sair escondido. Este trabalho significa muito para mim e preciso ser capaz de confiar em você. Estão me pagando muito bem para te ajudar.




    Ela desvia o olhar para o lado.




    — Ora, meu amor, pelo menos o salário vai te manter por perto. Não finja que não gosta de ajudar babacas como eu.




    — Não. Eu gosto de ajudar as pessoas a alcançarem seu potencial máximo, e vejo o que você pode se tornar se superar essa imagem pública horrível.




    — Não force demais a vista. Pode acabar não gostando do que vê.




    — Não preciso gostar de você para fazer meu trabalho.




    Merda. Ela me pegou.




    Elena digita no iPad.




    — Uma última coisa. Vou te seguir em praticamente todos os lugares. Faz parte do contrato.




    Ela morde o lábio inferior, dando um meio-sorriso com os dentes brancos.




    É preocupante como ela me deixa excitado só com um olhar e uma mordida no lábio. Meu pau não entende por que Elena é uma furada. Uma catástrofe. Pior do que o meu melhor amigo, Liam, trocando de equipe no ano passado.




    Caro pau, por favor, conheça o lugar duro e rigoroso em que você ficará preso nesta temporada.




    — Isso quer dizer que vamos dividir um quarto? Sempre quis dormir abraçado com um travesseiro humano.




    Ela solta um suspiro de zombaria.




    — Ah, quem diria? Quartos não estão inclusos no contrato. Mas, de verdade, planejo manter as coisas amigáveis entre nós…




    Solto um assobio baixo.




    — Ouvi dizer que amigos hoje em dia têm momentos bem sensuais…




    — Deus, dai-me paciência! Nada disso vai acontecer entre nós.




    A maneira como os olhos castanhos se iluminam quando ela ri me preocupa, porque fico tentado a fazê-la rir de novo. Mantenho o silêncio, tentando aceitar que preciso passar meses com alguém como ela.




    Google, como se diz “me ferrei” em espanhol?




    Ela fecha a capa do iPad.




    — Agora é sério: Connor não incluiu uma cláusula de proibição de relacionamento, mas é meio óbvio que esse não seria um bom caminho.




    É claro que Connor não incluiu algo assim. Ele deve acreditar que Elena não gostaria de me cutucar nem mesmo com uma vara longa ou se ele a pagasse por isso. Então por que se preocupar em adicionar uma cláusula dessas, não é?




    Apesar de a cláusula não existir, preciso me lembrar de manter distância de Elena. Não importa o que aconteça, nós não podemos ter nada. É por isso que fico ressentido por estar perto dela mais que o necessário. Ela me causa reações estranhas, reações que não quero explorar, por mais que goste da atitude dela.




    Não viverei esse tipo de história.




    Enquanto meus amigos tiveram finais dignos de filmes de comédia romântica, sou do tipo que acabará como alguém da Patrulha da Noite de Guerra dos tronos e ficarei sozinho até o dia de minha morte.
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